




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P944 Prevenção e promoção de saúde 6 [recurso eletrônico] / Organizador 

Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Prevenção e promoção de saúde; v. 6) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-838-0 
DOI 10.22533/at.ed.380191812 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os projetos de monitoria têm por 
finalidade contribuir para a formação tanto dos 
discentes da disciplina quanto para o monitor, 
enriquecendo a aprendizagem de ambos. 
No Brasil, existem relatos da ocorrência 
de tratamentos complementares na saúde 
desde a década de 80, tendo seu início com 
a homeopatia. Todavia, demorou cerca de 
trinta anos para que essas práticas fossem 
regulamentadas através da implementação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (PNPIC). O objetivo 
deste trabalho é relatar a experiência da 
introdução da disciplina de Práticas Integrativas 
e Complementares no SUS (PICS), como 
disciplina optativa, no curso de Medicina da 

Universidade Estadual do Ceará segundo 
relato da monitora da disciplina. Resultou-se na 
descrição da disciplina no decorrer do semestre 
com suas aulas, atividades e vivências, 
bem como as funções desempenhadas pela 
monitora. Concluiu-se com essa experiência a 
importância da disciplina de PICS ser inserida 
nos cursos de graduação no ensino superior, ao 
propiciar aos estudantes e futuros profissionais 
uma qualificação que lhes permitam trabalhar e 
cuidar do Ser de forma integral. 
PALAVRAS-CHAVE: Relato de Experiência. 
Monitoria. Terapias Complementares.

IMPLEMENTATION OF INTEGRATIVE AND 

COMPLEMENTARY PRACTICE DISCIPLINE 

IN SUS IN THE UECE MEDICAL COURSE: 

FIRST MONITOR REPORT

ABSTRACT: The monitoring projects aim to 
contribute to the training of both students of the 
discipline and the monitor, enriching the learning 
of both. In Brazil, there have been reports of 
complementary health treatments since the 
1980s, beginning with homeopathy. However, 
it took about 30 years for these practices 
to be regulated through the implementation 
of the National Policy of Integrative and 
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Complementary Practices in SUS.The objective of this paper is to report the experience 
of the introduction of the Integrative and Complementary Practices course at SUS, as 
an optional subject, in the Medical School of the State University of Cearáfrom the 
monitor’s report. It resulted in the description of the course during the semester with 
its classes, activities and experiences, as well as the duties performed by the monitor. 
It was concluded with this experience the importance of the discipline of PICS to be 
inserted in undergraduate courses in higher education, providing students and future 
professionals with a qualification that allows them to work and take care of Being in an 
integral way.
KEYWORDS: Experience Report. Monitoring. Complementary Therapies.

1 |  INTRODUÇÃO 

No final da década de sessenta foi implementado nas universidades brasileiras, 
através da Lei n° 5540/68, os projetos de monitoria acadêmica. Ao longo do tempo 
a monitoria vem continuamente sendo aprimorada tornando-seuma facilitadora do 
processo ensino-aprendizagem e mostrando-se cada vez mais uma incentivadora 
do início à docência (DANTAS, 2014).

Os projetos de monitoria têm por finalidade contribuir para a formação tanto 
dos discentes da disciplina quanto para o monitor, enriquecendo a aprendizagem de 
ambos e desenvolvendo as habilidades docentes deste último. O monitor, em uma 
definição grosseira, é um estudante que se dispôs a participar do processo ensino-
aprendizagem auxiliando os demais graduandos nesse processo e que obtém, com 
isso, a melhora de suas habilidades individuais, isto é, que aprende ao mesmo 
tempo em que ensina (NATÁRIO; SANTOS, 2010).

Segundo Natário e Santos (2010), não há local específico para que as 
monitorias ocorram. Também não há especificações sobre o tempo em que 
acontecem, podendo ser durante a aula ou em outro período, ou mesmo mixar os 
dois. Além disso, é fundamental que o monitor e os discentes tenham uma relação 
de confiança mútua e que a comunicação entre eles seja aberta. Ademais, deve 
haver encontros entre o docente e o monitor para que elaborem juntos um plano 
de ensino, desenvolvam estratégias e discutam demais assuntos que, de alguma 
forma, favoreçam o processo ensino-aprendizagem.

Em um estudo de 2012, Azevedo e Pelicione afirmaram que há uma 
predominância do modelo biológico no contexto da saúde, ou seja, as atenções 
secundária e terciária são predominantes, bem como o papel do médico, das 
tecnologias e da indústria medicamentosa. No entanto, em seu estudo as autoras 
revelam que esse cenário está começando a mudar, tendendo a valorizar a atenção 
básica da Saúde, a ampliação do cuidado, da prevenção e da promoção de saúde 
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e ainda o saber popular. Conforme esse estudo a criação da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, em 2006, reforça essa 
mudança ainda singela (AZEVEDO; PELICIONE, 2012).

No Brasil, existem relatos da ocorrência de tratamentos complementares 
na saúde desde a década de 80, tendo seu início com a homeopatia. Todavia, 
demorou cerca de trinta anos para que essas práticas fossem regulamentadas e 
disponibilizadas oficialmente (SOUSA; TESSER, 2017).

Para o Ministério da Saúde a PNPIC “atende à necessidade de se conhecer, 
apoiar, incorporar e implementar experiências que já vêm sendo desenvolvidas 
narede pública de muitos municípios e estados” (BRASIL, 2006, p. 4) e por atuar 
na promoção, prevenção e tratamento e da integralidade do indivíduo de forma 
humanizada contribui para o reforço dos princípios do SUS, devendo ser considerada 
como mais um passo em sua criação. Além disso, tal política possibilita o acesso 
da população às terapias que antes eram ofertadas apenas de forma particular, e 
assim amplia a corresponsabilidade do indivíduo pela saúde contribuindo também 
para o fortalecimento da cidadania (BRASIL, 2006).

Conforme Lima, Silva e Tesser (2014) ressaltam, as PICS fortalecem as 
articulações intersetoriais, visando romper a excessiva fragmentação na abordagem 
do processo saúde-adoecimento e promovendo o cuidado integral. Assim, sustentam-
se nos princípios da concepção holística, intersetorialidade, empoderamento, 
participação social e equidade.

O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência da introdução da disciplinade 
Práticas Integrativas e Complementares no SUS, como disciplina optativa, no 
curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e também ofertada 
para alunos como ouvintes, com possibilidade de aproveitamento em atividade 
complementar, para os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física e Serviço 
Social da mesma Universidade, sob a óptica da primeira monitora da disciplina.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivido pela primeira monitora da disciplina 
de Práticas Integrativas e Complementares do Curso de Medicina da Universidade 
Estadual do Ceará – UECE, onde descreve a disciplina, e suas atividades, bem 
como sua experiência nessa função. 

A disciplina de “Práticas Integrativas e Complementares no SUS” (PICS) é 
uma disciplina registrada oficialmente por estar incluída no Projeto Pedagógico 
do Curso de Medicina (PPC) da Universidade Estadual do Ceará. Ofertada como 
disciplina optativa, no semestre 2017.2 que ocorreu no período de fevereiro a junho 
de 2018, foi a segunda turma de PICS desse curso. Diferente da primeira turma 
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que foi ofertada apenas para os estudantes do Curso de Medicina, dessa vez a 
disciplina foi oferecida na modalidade de ouvinte, com possível aproveitamento em 
Atividade Complementar para demais cursos da UECE, sendo observada a adesão 
de alunos dos seguintes cursos: Ciências Biológicas, Educação Física, Serviço 
Social e Medicina Veterinária. 

Sua proposta foi dialogar e introduzir a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC), entrelaçando as diferentes 
abordagens de cuidado com o Ser a partir das Terapias que integram o Sistema 
Único de Saúde, visando, desse modo, ao fortalecimento das Boas Práticas nas 
diversidades territoriais no Brasil. Além disso, fez ressonâncias com os paradigmas 
emergentes e interativos que contribuem para uma formação holística e complexa 
dos profissionais da área da saúde, sob o enfoque da Física Quântica, Medicina 
Tradicional Chinesa (MTC), Medicina Ayurveda, Medicina Homeopática, Medicina 
Antroposófica, Fitoterapia e Plantas Medicinais, bem como Realidade Fractal e Teoria 
das Complexidades, como perspectivas ampliadoras da busca pela promoção do 
bem-estar, bem-ser, bem-viver e da qualidade de vida, refletindo sobre seu impacto 
nas dinâmicas humanas. Ademais, propicia vivências e experiências com as terapias 
integrativas e complementares, utilizando suas propriedades mobilizadoras da 
consciência sobre os processos de saúde-doença vivenciados pelos sujeitos nas 
dimensões energética, corporal, mental, espiritual e social.

Para contribuir com o processo ensino-aprendizagem a disciplina de PICS 
contou nesse segundo momento com a colaboração de uma monitora. Para tanto, 
ressalta-se que a UECE tem como pré-requisito para que um aluno possa assumir a 
função de monitor de uma disciplina, tê-la cursado e ter sido aprovado previamente, 
portanto, somente a segunda turma de Práticas Integrativas e Complementares 
no SUS possibilitou realizar seleção para a primeira monitoria da disciplina, 
possibilitando essacontribuição tão importante e significativa para o auxílio do 
professor e da turma. A seleção da monitora foi baseada na demonstração de 
interesse dos candidatos ao cargo de monitor, sendo realizada no início do semestre 
da vigência da segunda turma. 

Como atividades principais, a monitora acompanhava a turma presencialmente 
em todas as aulas, auxiliava a professora na disciplina durante e após as aulas, 
oferecia suporte aos alunos esclarecendo dúvidas sobre os conteúdos, além de 
produzir trabalhos acadêmicos com fins de socializar a experiência de ensino em 
PICS na Universidade, o que foi viabilizado, como primeira oportunidade, o evento 
da Semana Universitária, por meio da produção do relatório final de monitoria ao 
encerrar o semestre.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A segunda turma de PICS iniciou com 60 alunos dentre os mais variados cursos 
que demonstraram interesse em participar, dos quais um quantitativo de 10% era 
do curso de Medicina, ao qual a disciplina estava vinculada. No entanto, em virtude 
de fatores como, por exemplo, a divergência de horários, questões pessoais, entre 
outros, contribuíram significativamente para a desistência de alunos que optaram 
por não dar seguimento à disciplina, resultando, portanto, na quantidade de 32 
concludentes ao final do semestre. 

Tal fato nos remete a exemplos como da Universidade Federal do Paraná 
(2019) onde a disciplina Práticas Integrativas e Complementares no SUS foi 
ofertada pela primeira vez de forma interdisciplinar possibilitando que alunos de 
outros cursos de graduação como Medicina, Nutrição, Odontologia, Enfermagem, 
Terapia Ocupacional, Medicina Veterinária, Educação Física, Biologia, Fisioterapia 
e Psicologia pudessem participar, e não exclusivamente alunos do curso e Medicina 
como se era feito inicialmente (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, 2019). 

Com isso, ressalta-se a importância da educação interprofissional e trabalho 
colaborativo que a disciplina com sua metodologia de ensino-aprendizagem ativa 
possibilita, tendo em vista que propiciou aos estudantes dos diferentes cursos a 
possibilidade de interagir e aprenderem juntos visando ao bem-estar de todos os 
envolvidos.  

Configura-se, portanto, a necessidade de se inserir as Práticas Integrativas 
e Complementares como ação de ampliação de acesso e melhoria na qualificação 
de serviços de forma a envolver a integralidade na atenção à saúde da população. 
Bem como, ressalta-se a importância de implementar na grade curricular dos futuros 
profissionais de saúde, componente que os qualifiquem e o possibilitem atuar 
fortalecendo as práticas de promoção da saúde, em especial as PICS (ARAÚJO; 
LIMA; PATCHÚ, 2018).

Em relação ao desenvolvimento da disciplina no decorrer do semestre, 
apresentou-se interessante na dinâmica em que as aulas ocorriam. Houve os 
momentos de aulas teórico-expositivas, além das aulas práticas que propiciavam 
as mais diversas vivências e experiências tanto em sala de aula como ao ar livre o 
que gerou um maior contato humano e com a natureza, agregando conhecimentos 
vivenciais aos estudantes que dela participavam. 

Promovendo saúde por meio da interlocução do conhecimento acadêmico e dos 
saberes da comunidade, a disciplina teve como quesitos avaliativos dos discentes 
a apresentação de seminários abertos ao público externo, que tiveram como temas 
“A presença da quântica em filmes populares”, “Aromaterapia”, “Musicoterapia”, 
“Medicina Ayurveda” e “PANCS – Plantas Comestíveis Não-Convencionais”, além 
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disso, a promoção de eventos como o “Seminário de Realidade Fractal” e a “Oficina 
de QiGong” que contaram com a presença de palestrantes especialistas no assunto.

Associando-me nesse processo, como monitora, ocorreram muitas práticas 
com professores convidados que me marcaram, bem como aos discentes da 
disciplina. Como exemplos, tivemos a aula prima que aconteceu com a realização 
de uma roda de capoeira com a presença de um grupo de capoeiristas ao ar livre 
que tratou do tema de circularidades. A oficina supracitada de QiGong teve seu 
momento teórico em auditório, mas também possibilitou o contato com a natureza 
em seu momento prático. Ainda a céu aberto, ocorreram práticas de meditação que, 
ao serem realizadas em duplas, contribuiu para um maior contato humano entre os 
alunos. 

Já em sala de aula, fui marcada por aulas teórico-práticas incríveis como a aula 
sobre “Funções Psíquicas e Arquétipos Femininos”, “Círculo Venusiano e o Sagrado 
Feminino” e “Constelação Familiar”, dentre outros temas que foram abordados de 
forma teórico-prático e vivencial na disciplina. 

Ao que concerne às monitorias, minha atribuição era estar presente e participar 
das aulas, o que, sem dúvidas, contribuiu para o meu crescimento pessoal e 
profissional, já que minha primeira experiência na disciplina apenas como aluna não 
me propiciou poder contribuir de forma mais ativa como foi possível com a monitoria. 
Além disso, enriqueceu-me a oportunidade de contribuir com o planejamento das 
aulas, com o esclarecimento de dúvidas dos discentes e com a produção de seus 
trabalhos avaliativos. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o exposto, primeiramente, posso dizer que estando presente 
nas duas turmas de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, ofertadas pelo 
curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará, pude notar uma evolução 
clara da disciplina comparando a primeira com a segunda. Tanto pela minha ótica 
baseada nas minhas duas experiências em situações diferentes, como aluna e 
como monitora, quanto ao utilizar como base e levando em consideração a avalição 
da disciplina solicitada pela professora no encerramento da primeira turma. 

Devido ao meu contato direto e à relação mais próxima aos discentes, posso 
afirmar que os 32 concludentes se sentiram contemplados e beneficiados com os 
conteúdos e saberes ofertados na disciplina e que todo o conhecimento prático 
e teórico que foi vivenciado por eles será de utilidade em seu cotidiano de vida e 
práxis, uma vez que as PICS proporcionam o desenvolvimento de conhecimento, 
habilidades e atitudes de cuidado com o Ser, em uma perspectiva integral.

Ademais, levando em consideração a minha vivência como estudante 
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de Medicina, afirmo que percebo nas unidades de saúde onde realizo parte do 
meu processo de formação através dos estágios, a importância de se fortalecer 
e implementar efetivamente as PICS. Tendo em vista, os benefícios que essas 
práticas promovem ao serem utilizadas na atenção primária e a importância de se 
efetivar políticas públicas voltadas para a promoção de saúde e bem-estar como, 
por exemplo, a nossa PNPIC, vigente desde 2006. 

Finalmente, concluo parabenizando à UECE e, em especial ao curso de 
Medicina, por ofertar aos seus alunos uma disciplina tão enriquecedora para o 
autodesenvolvimento, autoconhecimento e, simultaneamente, tão importante para 
a construção do desempenho do médico que o SUS necessita. Acredito, portanto, 
que a oferta de disciplinas como a PICS em outras instituições de ensino superior 
seja um dos caminhos para melhoraria na Saúde Pública e, especialmente, a saúde 
Coletiva no Brasil, ao propiciar que profissionais concluam seus cursos e saiam das 
Universidades com qualificação para atuar na promoção da saúde, na prevenção, 
com interface na auto-responsabilização, interprofissionalidade, na sustentabilidade, 
com enfoque no ser e em todo seu contexto de vida.
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